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42. Nymphaea rubra (variegata) – ninfeia variegata. 
Família: Nympheaceae. Distribuição geográfica: Áfri-
ca. Ocorre no Egito e Madagascar. As ninfeias são 
plantas aquáticas de rara beleza.

43. Handroanthus heptaphyllus – ipê-roxo. Os ipês ro-
xos estão decorando e alegrando o Arboreto. Também 
conhecido como ipê-uva, ipê-rosa, ipê-roxo-sete-fo-
lhas. Família: Bignoniaceae. Distribuição geográfica: 
Sul da Bahia, Minas Gerais ao Rio de Janeiro, até Pa-
raná e Santa Catarina. Na floresta pluvial Atlântica e 
também ocorre em outros países da América do Sul. O 
nome heptaphylla significa sete folhas.

44. Saraca thaipingensis – Encontramos após a guarita 
da Entrada da rua Pacheco Leão, uma das mais belas 
árvores do Arboreto, a saraca-amarela ou saraca-tan-
gerina. Família: Fabacae. Distribuição geográfica: Tai-
lândia, Malásia e Ilha de Java, na Indonésia. Árvore de 
até 10 metros de altura, de tronco com casca rugosa 
de cor pardo-acinzentada, com copa pequena e aber-
ta. Torna-se realmente deslumbrante por ocasião da 
floração, com grandes buquês com magníficas flores 
amarelas brilhantes e perfumadas distribuídas em 
grande quantidade pelo tronco, pelos ramos lenhosos 
e na extremidade dos galhos. Muito procurada por vá-
rios pássaros e abelhas. Assim como a saraca-índica, 
na Ásia Oriental a saraca-amarela é encontrada nos 
palácios e jardins próximos aos templos, sobretudo 
na Índia e Sri Lanka, e suas flores são um elemento 
importante das oferendas. Considerada pelos hindus 
como o símbolo do amor, é consagrada a Kama, deus 
do amor.

45.  Spirotheca rivieri – paineira-amarela. Família: 
Malvaceae.

Ipê-cor-de-rosa (Tabebuia rosea)

Saraca-amarela (Saraca thaipingensis)
Ninfeia variegata (Nynphaea rubra variegata)

Ipê-roxo (Handroanthus heptaphyllus)

Paineira-amarela (Spirotheca rivieri)
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46. Pseudobombax munguba – mungabeira ou mungu-
beiro. Família: Malvaceae.

47. Erythrina verna – mulungu. Entre o prédio do 
Museu e a Biblioteca, há uma árvore alta com flores 
vermelhas. É o mulungu ou suínã. É conhecida por 
diversos nomes: amansa-senhor, capa-homem, corti-
ceira, canivete, bico-de-papagaio. Família: Fabaceae.  
Distribuição geográfica: Mata Atlântica, norte e sudes-
te do Brasil, do Maranhão até São Paulo, Mato Grosso 
e Acre. Sua floração surge nos meses de julho e agosto, 
quando perde todas as suas folhagens, formando um 
belo espetáculo, cobrindo-se de vistosas flores verme-
lho-vivo que atraem bandos de maritacas, beija-flores 
e inúmeros outros pássaros. A palavra erythrina, de 
origem grega, significa vermelho, são mais de cem 
espécies. A Erythrina verna é muito importante não 
apenas na medicina popular mas há vários estudos e 
pesquisas publicados em jornais de medicina nos Es-
tados Unidos. A casca é calmante do sistema nervoso, 
combate a insônia e a histeria, bronquite, asma, co-
queluche, dores reumáticas e nevralgias crônicas. No 
Nordeste existe a lenda de que o mulungu cura até o 
lobisomem e que mulher grávida não pode descansar 
junto dela, pois perde o bebê ou este vem a nascer de-
formado. Fornece matéria prima para a confecção de 
bonecas de mamulengo e brinquedos populares. De 
imensa importância como fonte alimentar para as 
aves em diferentes locais, principalmente nos meses 
de inverno, assim como as aves tem relevante papel na 
polinização dessa espécie vegetal.

48. Calycophyllum spruceanum – pau-mulato. Família: 
Rubiaceae. Distribuição geográfica: Região amazônica 
em matas periodicamente inundadas, às margens dos 
rios. Conhecido também como mulateiro-da-várzea 
ou escorrega-macaco. Árvore de 20 a 30 metros de 
altura, com crescimento lento, porte altaneiro, ele-
gantíssimo, com troncos lisos, retilíneos, esguios, que 
apresentam diversas colorações e texturas à medida 
que trocam a casca no decorrer das estações. O tronco 
nasce verde-oliva e nos meses de julho/agosto reves-
te-se de casca de cor bronze-dourado, de rara beleza, 
que se desprende do tronco, e, lentamente adquire a 
cor castanho-escuro, parecendo que foi lustrado. É 
ramificado apenas na ponta, de folhas cartáceas, de 
forma oblonga, que formam uma copa bastante deli-
cada. As flores de cor branco-esverdeadas, aromáticas, 
estão reunidas nas extremidades dos ramos. A madei-
ra é moderadamente pesada, dura, compacta, fácil de 
trabalhar, resistente ao apodrecimento, pode fornecer 
40% de celulose para papel, é empregada em marce-
naria, esquadrias, cabos de ferramentas, artigos tor-
neados e raquetes de tênis e ping-pong. É considerado 
também árvore-da-juventude, sua casca tem poderes 
rejuvenescedores, elimina as rugas, tem efeito lumi-
nescente e clareia as manchas da pele. É usada pelos 
indígenas aplicada como emplastro para cicatrização. 
É repelente e inseticida.

Mulungu (Erythrina verna)

Mungabeira (Pseudobombax munguba)
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49. Anacardium giganteum – caju-açu. Encontramos 
com alguns frutos o caju-bravo, caju-da-mata ou ca-
juí. Família: Anacardiaceae. Distribuição geográfica: 
floresta de terra firme na Amazônia e também na Ba-
hia e Minas Gerais. É uma árvore de copa densa e de 
grande porte, chegando a atingir cerca de 40 metros 
de altura e diâmetro superior a um metro.

50. Echinodorus grandiflorus – O chapéu-de-couro está 
florido no Jardim Japonês. Família Alismataceae. Dis-
tribuição geográfica: Nordeste, Centro-oeste (Mato 
Grosso do Sul), Sudeste (Minas Gerais e São Paulo) 
Sul (Paraná e Santa Catarina). Encontrada nas áreas 
úmidas da Caatinga e do Cerrado. Cresce espontanea-
mente em solos de várzeas, principalmente em mar-
gens de rios e lagos. Conhecida também como chá-mi-
neiro, chá-do-pobre, erva-do-brejo, erva-do-pântano, 
congonha-do-brejo.  Erva aquática de 1 a 1,5 metro de 
altura. Rizoma rasteiro, grosso e carnoso. As folhas 
são simples, largas e grandes, ovadas à cordiforme, de 
consistência coriácea. As flores são grandes e brancas. 
Possui inúmeras propriedades medicinais, combate 
qualquer doença de pele, sendo muito importante e 
de grande valor para a população rural. Esta planta 
é utilizada na produção dos refrigerantes brasileiros 
Mineirinho e Mate-couro.

51. Hevea brasiliensis – seringueira. Despertou a nossa 
atenção a beleza da tonalidade das folhas da alta serin-
gueira no Jardim Japonês.

Caju-açu (Anacardium giganteum)

Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)

Chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus.)

Seringueira (Hevea brasiliensis)
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52. Kopsia fruticosa – No arboreto, atrás da Biblioteca 
encontra-se a vinca-arbustiva. Família Apocinaceae. 
Distribuição geográfi ca: Índia, Myanmar, Tailân-
dia, Indonésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 
4 metros de altura, perene, semi-lenhoso, com folhas 
elípticas, coriá ceas, verde-brilhantes. As flores são 
delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas 
com o centro vermelho, que lembram as flores do pe-
queno arbusto Catharanthus roseos, conhecido como 
inca-rosa. Os frutos são drupas com cerca de 2,5 cm de 
comprimento. São apreciadas como planta ornamen-
tal e por suas propriedades curativas, na medicina po-
pular. Este arbusto Kopsia foi nomeado em homena-
gem a Jan Kops (1765 – 1849), botânico inglês, fundador 
da revista “Flora Batava“ em 1800.

53. Hoya lacunosa – flor-de-cera. Encontramos essa tre-
padeira pendendo da árvore Mascarenhasia arbores-
cens. Família: Asclepiadaceae. Distribuição geográfi ca: 
Austrália e China. Trepadeira pouco ramifi cada com 
folhas espessas e carnosas, inflorescência pendente. 
Suas flores serosas, de cor branco-rosadas, formam 
pequenos e delicados buquês.

vinca-arbustiva (Kopsia fruticosa)

Flor-de-cera (Hoya lacunosa)
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